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 Bem-vindo à segunda edição do Mbeu, o boletim trimestral da FAO Moçambi-
que. Esta edição sai pouco depois de um momento histórico a nível mundial, nomea-
damente o lançamento oficial dos Objectivos de Desenvolvimento Sustentável (SDGs, 
na sigla em inglês). Os SDGs, que substituem os Objectivos de Desenvolvimento do 
Milénio (MDGs, na sigla em inglês), constituem parte de uma ambiciosa agenda de 
desenvolvimento sustentável global com foco sobre crescimento económico, inclusão 
social e protecção ambiental. Depois de Moçambique alcançar a meta c do MDG1 de 
reduzir para metade a proporção de pessoas que sofrem de fome, o SDG2, que pre-
tende erradicar a fome e a malnutrição no mundo, é, assim, o novo horizonte para o 
país. O nosso trabalho na FAOMZ prende-se com vários temas e prioridades emergen-
tes da agenda pós-2015. Daí que dediquemos o nosso passatempo aos SDGs (pág. 6), 
convidando-o a aceitar o desafio para atingir os 17 objectivos! 
 
 Outro momento importante para nós é a transferência do Secretariado da 
Comissão de Pescas do Sudoeste do Oceano Índico (SWIOFC) do Zimbabué para 
Moçambique. Sobre as mudanças que a nova localização do Secretariado traz consigo 
– tanto para a Comissão em si como para Moçambique – conversamos com o Secretá-
rio, Aubrey Harris (pág. 3), a quem damos as boas-vindas (pág. 5). Aproveitamos para 
dizer olá também a Noémie Huybrechts e adeus a Samuel Tumwesigye (pág. 5).  
 
 Novidades são o projecto que agora apoiamos (“Fortalecimento das capacida-
des dos principais intervenientes do mercado da madeira em Moçambique, em espe-
cial do sector privado, para a implementação do Plano de Acção FLEGT") e a nossa 
contribuição, com o primeiro capítulo, para o livro “Sector Familiar Agrário e Desen-
volvimento em Moçambique” (pág. 4). 
 
 Finalmente, fazemos uma retrospectiva das actividades da FAO Moçambique 
durante o último trimestre, com a nossa participação no primeiro Seminário Nacional 
sobre Escolas na Machamba do Camponês (EMCs) bem como numa feira agrícola na 
Província de Manica, entre outras (pág. 2).  
  
 Espero que esta segunda edição vá de encontro às suas expectativas. Mante-
nha-se em contacto, enviando comentários e sugestões para fao-
mozambique@fao.org. 
 

Castro Camarada 

Representante da FAO em Moçambique  
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A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) 
participou numa feira agrícola no Distrito de Sussundenga, Província de 
Manica, organizada pela Direcção Provincial de Agricultura local. O Presi-
dente de Moçambique, Filipe Jacinto Nyusi, também esteve no evento, 
acompanhado de membros séniores do governo e da Assembleia da Repú-
blica. A feira reuniu produtores locais e agricultores com as suas famílias, 
que tiveram a oportunidade de visitar tendas e bancas com mostras das 
potencialidades agrícolas, pecuárias e artesanais da região. Clique aqui 
para continuar a ler 

Em revista 

Alguns destaques sobre o que a FAO Moçambique fez neste trimestre  

 Maputo Director Nacional dos Serviços Agrários visita armazém de pesticidas ob-
soletos de Boane 
 
O Director Nacional dos Serviços Agrários de Moçambique, Mohamed Rafik 
Valá, visitou o armazém de pesticidas obsoletos de Boane, na Província de 
Maputo, gerido actualmente pela Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (FAO) no âmbito de um projecto de eliminação 
de poluentes orgânicos persistentes e pesticidas obsoletos no país. No 
armazém de Boane estão concentrados todos os pesticidas obsoletos 
recolhidos nas províncias de Inhambane, Gaza e Maputo. Clique aqui para 
continuar a ler 

FAO representada pelo sub-programa ODM1c em feira agrícola na Província 
de Manica 

O primeiro Seminário Nacional sobre metodologia das EMCs foi realiza-
do em Julho, por dois dias, na cidade da Beira, Província de Sofala 

O evento realizado pela Direcção Nacional de Extensão Agrária (DNEA), 
em parceria com a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura (FAO), teve como objectivos: 1) avaliar os aspectos comuns e 
positivos da implementação das Escolas na Machamba do Camponês 
(EMCs) em Moçambique, 2) partilhar experiências desta metodologia a 
nível nacional e internacional através de depoimentos de convidados da 
FAO Roma e Malawi e 3) harmonizar e padronizar os critérios e estratégias 
de implementação das EMCs pelos diferentes actores em Moçambique. 
Clique aqui para continuar a ler 

 Sofala 

 Manica        
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No seminário nacional  

Durante a reembalagem de pes-
ticidas no armazém de Boane 

Beneficiários no stand conjunto 
da FAO, do FIDA e do PMA  

http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/326400/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/326400/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/297732/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/297732/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/319895/
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(inTeR) agindo 

FAO participa no lançamento de projecto de hortas escolares da Comissão Nacional da UNESCO 
na Província de Gaza 

A horticultura é parte do quadro de prioridades 
do programa da FAO em Moçambique e, em 
particular, as hortas escolares têm como objec-
tivo contribuir para a melhoria da situação 
nutricional dos agregados vulneráveis no que 
toca ao aumento da disponibilidade, acesso e 
consumo de alimentos. Neste contexto, a 
Organização das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO) participou no semi-
nário de lançamento do projecto “Educando 
com a Horta Escolar” da Comissão Nacional da 
Organização das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura (UNESCO) na cidade 
de Xai-Xai, Província de Gaza. Clique aqui para 
continuar a ler 

cARA a CARA 

A FAO Moçambique tem o prazer de anunciar a recente transferência 
do Secretariado da Comissão de Pescas do Sudoeste do Oceano Índi-
co (SWIOFC) do Zimbabué para Moçambique. A Comissão, estabeleci-
da em 2004, tem como principais objectivos promover o uso susten-
tável dos recursos marinhos vivos da região ocidental do Oceano Índi-
co através da gestão e do desenvolvimento apropriados de recursos 
marinhos vivos sem violar os direitos soberanos dos Estados costei-
ros bem como responder a problemas comuns de gestão e desenvol-
vimento de pescas enfrentados pelos membros da Comissão. 
 
Nós falámos com o Secretário da SWIOFC, Aubrey Harris, para saber-
mos mais sobre o que significa esta transferência – tanto para a 
Comissão como para Moçambique, o novo país anfitrião e um dos 
doze Estados membros. 

FAO Moçambique (FAOMZ): É o Secretário da SWIOFC desde a criação da Comissão em 2004. Quais foram os 
maiores desafios que enfrentou ao longo deste período? 
 
Aubrey Harris (AH): Foram certamente inúmeros desafios. Entretanto, já passaram dez anos desde a nossa pri-
meira sessão em 2005. O desafio geral tem sido manter a Comissão a funcionar como fórum de gestão e desen-
volvimento de pescas de alto nível, de relevo para os membros, com baixo orçamento e um Secretariado em part
-time. Clique aqui para ler a entrevista na íntegra e aqui (em inglês) para saber mais sobre a Comissão 
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A SWIOFC transferiu o seu Secre-
tariado para Moçambique 

Alguns dos estudantes que participarão no projecto 

http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/318156/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/318156/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/335097/
http://www.fao.org/fishery/rfb/swiofc/en
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últimaS doS PROjECtOS  

O projecto "Fortalecimento das capacidades dos principais intervenientes do mercado da madeira em Moçam-
bique, em especial do sector privado, para a implementação do Plano de Acção FLEGT" insere-se no Programa 
União Europeia/FAO FLEGT e será implementado pela Associação Moçambicana de Operadores da Madeira 
(AMOMA) em parceria com a Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal da Universidade Eduardo Mon-
dlane (FAEF-UEM) e a organização não-governamental "Bosque y Comunidad" (ByC). O Plano de Acção FLEGT 
(aplicação da legislação, governação e comércio no sector florestal), aprovado pela Comissão Europeia em 
2003, tem como objectivo geral estimular o comércio de madeira legal procedente de florestas geridas de for-
ma sustentável, tendo como foco reformas da governação e a criação da capacidade para assegurar que a 
madeira exportada para a União Europeia (UE) proceda unicamente de fontes legais. Clique aqui para continuar 
a ler 

O Representante da FAOMZ, Castro Camarada, contribuiu, como autor do primeiro capítulo, para o livro 
“Sector Familiar Agrário e Desenvolvimento em Moçambique”. A obra reúne artigos dos oradores participan-
tes da conferência “Agricultura Familiar e Desenvolvimento em Moçambique”, que teve lugar em Dezembro 
de 2014, na capital moçambicana, Maputo. O livro foi lançado recentemente pelo Director do Observatório do 
Meio Rural (OMR), João Mosca. Clique aqui para ler mais 

PubLiCação 

Saiba mais sobre o novo projecto que a FAOMZ está a apoiar 
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Capa da nova publicação 

O novo projecto estende-se por 11 meses 

http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/326794/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/326794/
http://www.fao.org/mozambique/news/detail-events/pt/c/335235/
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 Adeus a...  

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

Olá a...  

Este trimestre, temos o prazer de dar as boas-vindas a dois novos colegas! 

Aubrey Harris, Secretário da Comissão de Pes-
cas do Sudoeste do Oceano Índico (SWIOFC), 
juntou-se a nós em Julho. Veja a nossa entre-
vista com o Aubrey (pág. 3) para saber mais 
sobre o trabalho da SWIOFC e a recente trans-
ferência do seu Secretariado para Moçam-
bique.  

Noémie  Huybrechts chegou em Agosto para 
um estágio de seis meses. Irá trabalhar como 
assistente da nossa colega Carla Cuambe, con-
centrando-se em questões ligadas a terra e flo-
restas.  

Ao fim de três anos connosco como Oficial Associado (Associate Professional Officer), despedimo-nos do nosso 
colega Samuel Tumwesigye. Desejamos-lhe, a ele e à sua família, o melhor para o futuro! 

Ele conquistou um 
lugar nos nossos cora-
ções e iremos sentir a 
falta dele! Bom re-
gresso a casa, Sam.  

O Sam era um trabalha-
dor muito empenhado e 
objectivo. Era um óptimo 
colega! 

Ele chegou tímido, nós rece-
bemo-lo calorosamente e vimo-
lo tornar-se um colega  
maravilhoso, sempre disposto 
a ajudar e a trabalhar ar-
duamente, a colaborar, mas 
também a contar uma piada e a 
dar uma gargalhada.  

Não há melhor começo num país 
e num trabalho novos do que ser 
recebido e orientado por alguém 
que valoriza o trabalho e a vida. 
Eu tive a sorte de ter tido ambos 
num só colega. 

É  difícil e triste dizer 
adeus ao fim deste 
tempo. Desejo-lhe tudo 
de bom e espero um dia 
voltar a encontrá-lo  
nalgum sítio.  
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POBREZA ENERGIA PAZ 

FOME CRESCIMENTO ÁGUA 

SAÚDE INOVAÇÃO TERRA 

EDUCAÇÃO IGUALDADE PARCERIAS 

GÉNERO CIDADES MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS  

SANEAMENTO CONSUMO  

objEctivoS dE dESEnvolvimEnto  

SuStEnTávEl 

Fique com a nossa sopa de letras, criada a pensar num momento histórico para as Nações Unidas — e 
para o mundo. No final de Setembro de 2015, a Assembleia Geral da ONU lançou um conjunto de Objec-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (SDGs, na sigla em inglês), que substituirão os Objectivos de De-
senvolvimento do Milénio (MDGs, na sigla em inglês — clique aqui para obter mais informação sobre os 
SDGs em inglês). Aceita o desafio para atingir os 17 objectivos? 

 

 

 

 

 

Soluções das palavras cruzadas  
‘Tudo Sobre Solos’  

Página seguinte —> 

C E K A H K U H R B T U A N E 

S R E D A D L A U G I A B N E 

E T E F F I N E N B K P E C M 

D J E S A Z E R B O P R O O O 

A N E R C M O F P W G R I N F 

D R A D R I F U B I E W N S S 

I R O D Ú A M F A N D A O U A 

C U R V U A O E É R R C V M I 

A U G Á B M S G N K Z U A O R 

U C M J W P A Z C T Z D Q X E 

S A N E A M E N T O O E A M C 

O J D W N H H D A D U U S G R 

K C G K T A B P N U R E O P A 

V E C L I M Á T I C A S Q P P 

L T V B B H D S Q F A S D J N 

https://sustainabledevelopment.un.org/index.php?menu=1300
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Tudo Sobre SoLoS  

Na primeira edição do nosso newsletter, assinalámos o Ano Internacional dos Solos com umas palavras cruzadas 
sobre as diversas facetas fantásticas dos solos. Para quem participou no passatempo, aqui ficam as soluções.   
 

© FAO, 2015 

 
 http://www.fao.org/mozambique/en/ 

 
 
1. DESPERDIÇADAS—Em 28 por cento da terra agrícola mundial plantam-se culturas que são… (13) 
4. ALIMENTOS—Cerca de 95 por cento vêm do solo. (9) 
5. MINERAIS—De que é composto o solo? 45 por cento são estes "Ms". (8) 
8. SUSTENTÁVEL—A produção aumentaria e os danos seriam limitados se garantíssemos que a gestão dos solos fosse assim. 

(11) 
10. ESTRUME—Estimula a saúde dos solos e pode reduzir a sua erosão. *Cuidado* Não cheira a rosas! (7) 
11. MIL—Até quantos anos (por extenso) pode demorar para se produzir apenas 1cm de solo? (3) 
13. INFINITO—Quantos tipos de solo existem? Pista: Ultrapassa qualquer número que se possa imaginar. (8) 
14. CRESCIMENTO—Nas plantas são necessários 15 nutrientes. (11) 
15. ADUBO—Transformar comida assim pode DE FACTO contribuir para nutrir os nossos solos. (5) 
16. POPULAÇÃO—Calcula-se que, em 2050, exceda os nove mil milhões a nível mundial. (9) 
 

 
 
1. DUPLICAR—Apenas para cobrir a procura de comida, a 

produção de alimentos terá de ____ nos países em 
desenvolvimento até 2050. (8) 

2. ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS—Subida da temperatura 
perante um sector agrícola debilitado? Solos saudáveis 
podem ajudar a atenuar o impacto negativo desta 
ameaça mundial. (10, 10) 

3. NÃO RENOVÁVEL—O solo não é um recurso ines-
gotável, é antes… 

6. SUBESTIMADOS—Os solos são VIPs no mundo da agri-
cultura. O seu valor e a sua importância não deveriam 
ser… (12) 

7. TERÇO—Esta gritante parcela de solo no nosso planeta 
está degradada. (5) 

8. SUBNUTRIÇÃO—É a consequência de se plantarem 
alimentos em solo pobre em nutrientes devido à falta 
de importantes micronutrientes na dieta humana. (11) 

9. ÁGUA—É retida por solos de qualidade, o que au-
menta a nossa resistência a cheias e secas. (4) 

12. COLHER—O número de micro-organismos contidos 
num pedaço de solo neste talher ultrapassa o número 
de pessoas que há no planeta. (6) 

Horizontal 

Vertical 
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